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QOANTAS
Vezes dps<le <p_ie lia poueo ínaiM

rl>"' íiieio ĸeovilo ĸo ericjiu nii alto i lo

SariK'iio <> iiĸ.nunit'nto cln lniaeulada

Conceigão, <juantaĸ vezss, <-ni pie< 1> >ĸn

romagoni já tem iclo ali a ; tlma jiortu-

guesa, oia i'>'prescnt;ula i«>r iJ'^iineii.is

cjrupoís. ora <tii graiicliosus. ; <p< >t< ■< >ticaĸ

rnultidôes ! .' Nem o S; < ntu: trio, < ;ei tai j ĸ>n-

te teiu r< •> jíĸtado eor i ipl< 't; u netlt.
■ todaĸ

rss; tĸ piocloĸaĸ roinnriaH, |ĸ>r>|uo im-

possiv<'l lne h'wa fi:x.ar, ĸi-cjuer aĸ iiiaiĸ

impnr'tanti's delaĸ. aĸ qu>' <=>xc<3ncl<*ni <>

ambito cle urna devocão familiar.

E desde cjue o nĸ-icjo sorriso cla S< ■-

nhora. cjue é <liviiiariient>_' ius<] iii;<< l; i —

dir-se-hiia — a<iLi<-'la u i; ĸjnifĸ ".■; i ropri 'ĸ< 'ii-

tnc;ão escnlptural tanto a <oi ri-eoão nu-

pecavel claĸ klios linli.tĸ. i- i> ĸimliolieo

da sua atitu<l<" s<
■ hannoni/ani <-<>m o

tl'; il isoern lental ila fiijui'i. liia<jest<is;i-

m< -nte oela, deĸcjo <|ii<' >> ru<'i<|o soi'i'iso

cla Sonliora i'Spolha <l:ili afluvioH <!<>

£ji'a<;-a, a s>>iis j>éĸ ti-iii corriilo a hunia-

nidado clolente ;t i n •< lir-llio <> <1< pati'o-

Oillio de siLirt ljoiĸ 1; ĸ l< •. K Maria os< tc-111

escutado. A' Virijoiii <h> Sameiro pode-

riainos dixer com <> \ >> >eta :

IJuantaĸ iTia;|uas, <[uant;is iloi'i^s,

T<'lldos< vús alivií ĸ 1< >,

(J* Mae do Crucifiea< 1<>,

Refucjio dos iiccaflori's !

Aos pés de Maria Santisaima, moicjo

refugio <la doleiito humaniilaile l<;«m

sernpre i'orrido os pobrcs, <li'S<|ra<,'adns

filhoB d<- Eva. E Maiia oĸ ouve I ><-nigna,

e < lo seu <■xeolĸo trono esj >; tll 1: t nni Itict fío

d<- i|ragas, d< ■ }>< <m ;fioios <■ rlo dons.

l'ortoda a parti' sr* ei-cjuoiii ternplns

c>m honra <l<* Maria, simulac ;i-< >ĸ cla sua

eficjie, lapides votivas, rnonuirn'iitoH. !'<:-

cintos a i'la consagrailos. Assim <>sí oe-

lebres santuarios cl<; Monsorrato <* Sai'a-

cjocja, eirtre nôs os <la Nazai^th <■ <los

Remedios, e milhares fle outros. Aĸsiin

tambem ost logares ond o aparigũfB da

Virgem iletnrrriinaraiii a <;onsagr'agão

de um 1<>< -al :ĸ> sí<m_i eulto, oonio as mo-

dernas Lourdcs e Saletto, <• outr'nn i a

fonta coi íst; ti ítinoi >olit; u 1; t clo Hoonlo v,

igual ena tama e iji orlifjioĸ.

O Sarneiio é urn lfiifar f;sp<;<'ialniont<;

dedicado â. Vircj.*rii, j>oi- < s| 101 it: u ĸ -a <-

devota oblacãi i <la l<indad<; hra<:ai'<;nHo.

Portugal intoiro <-oi ilj« -i •<
■

< .ss>
■

lo<jar

privilegisdo : uoano juliilor il,- IttO'i, Por-

tugal inteiro subiu ao ruuiite Snmeiro, a

+rih>utar â. Vir<j<*m loiivor<;s <; homcna-

Opsigja ai©s pés dle Wũpgjeinni
S

rjens tno sineeroĸ i'omn entusiaHtioos.

*

Neĸto ;uu> <lo Itl^S parei'i' <JU<- Be

ro.tconcle o < 'vilto <la Virgem clo Samoiro,

poi' uina for'm; t <lev< m •. iĸ consol; i.dora

"\'arias p< 'ia ajril í; t< ;ô< *s ĸ<
- anuriciii.ni pnra

suhir a eĸĸe lecjar pri vil< ■< |i; ĸ 1<> da <lovo-

cão 1 1 i;i i 'i. u 1.1, o < I < *] >i ihíí ; tr ao.ĸ pés <!<■

Maria as ĸúplioaĸ, > >m votos, as honieiia-

< j<
■

i iĸ < l< > \ >> >vo p< >rtviijuêĸ.

l'"< >i a primeira <lossas grandcs ma-

nffest; u;<» '.s de f> ■

a po r< ■< jrii i;u;ãi > do ar-

< 'ij ii'i 'ĸtr nlo <!<■ Hr;t<j;i. ijue R<- rf'alizou i-rn

'_i<» <lo M;iio < 'oi'i 'i Mito. A i i ĸ 'oiistrVncia <>u,

f lixorĸlo 1 1 íolhor, a in< •!< m i ien< 'ia clo tori ípo,

iiã<> impocliu i|ue h<
-

juiitaĸsso r~ar> S: i-

tni'iru vima < irai ĸ le 1 1 lulticlfu >. pois, ĸ<ĩnclo

a i >i M'O; jritirĸ,'ão lin íit; ĸ la ; to ; Lrcij >p< ■stadi i

<!<• l!r;i<[:i, ĸ<> coiitavam | inr di'/enas <h'

milhar iih <|u<> nelii toiiiiirain jiarti',

( ;<>i< -a <!<■ ci'iii < 'stai ĸ larl < -s, c-lĸ -fiaiii lo

< u tt í riĸ tnntíiH : i ĸĸo< -i; t<T'ô< 'ĸ, oiĸlfi ir; n i í 1 10

j>i'< 'ĸtito, on |; i i íix.ado 1 10 lloi i i .1oĸi iĸ, <
■

<jue

sul iiu iiĸnitariha ;ĸ:iiua a c;ant;ir liiiios

<Mii lioiira <la \i i< Ji M i i, <■ preei'S :\ su;i

íriiĸi .pii 'Ol'i lícL,

Glĸ'cjaflos líí. aoiinit, apOs uma akn'ii-

<,;ã< > : ĸ >ĸ | >< M'< 'tjriiĸ >ĸ, profi'rida 1 ><»lo _•> -v.

Ferreira Fontoĸ, foi eantni la j>ol<> p< >vo ;i

Misĸa <•<_>! 11 a mclodia d< -ĸi< jn; ĸla «clo _\ n-

cjeliso. 1^' irĸleĸ<;rij>ii\'< '1 <> efoito clf; urnn

misĸa oantiifla ilestf rrĸxlo pnlo i><>\<>.

I •< -r<;< ;!>< ;-ĸe i 'iitão a finalidado o <> rspi-

rit<> <l;iĸ xirc-ĸcjri j>c,;c>f ;s liturcjicas <|u<' ĸ<
■

osoondeni numa penumbra íjii.iikIo, <•<>-

mo se vô por vezes, a < li vi M'< j< m k ;ia i'iitrc

o poVO c- <> ofioiaiili; l ifin podo ĸi-r iiiaiĸ

nian 'ada.

I lopois clo uma liora cl<> ailoraefio

saiu soli ci pali<> a Sr ic ji •; ĸla Eucarist.ia

fîom a Cjual foi dada a lx;ri<.,;ão :ĸ>s <1<><mi-

teĸ — pois na perecjri n; ĸ.-ão torriiirum

pai'ti' !»S dcĸ'iitcs — sol>uma <;huva cpic

naquele mornento a tornou t< >rr< ;n< >ial,

Mas ninguem ĸ< ; : tfastou dali, nirĸjuom

arredou j>é, <■ o canto <!<■ Tantum ErgO. ri-

tmado p< -lo chcĸalhar cla <;huva o o ;iĸ-

sobio clo vento <M-a <lc uma < jr; ti kIíohí-

dade inenarravi '1,

J3racja eĸtevo aos pés da Vircj<-m <lo

Sri i i ĸ ;i ro, i'in | >1< M ĸ > m<*;ĸ <!<• iii:ii(>, rn'Sta

quíidi'ii que a devooão lho coiisai|ra tão

< 'ĸpooiali í km it< ■. Alii <-_> (>>i'jx> Nai'ioiial <l<;

Scouts, acampaiĸlo I'roi it < ;ir< > ei.< > t< >mplo,

<• tomanclo partc i ĸ >ĸ a< :toĸ rituaiĸ foi

apresontar ao candido Iåi-'kj d<> c<'loste

jardim, as puraĸ lis<;ĸ da suo heraldina

g sincjular.
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ffiJA^jfflaffiA^ o q q 0 FUNERAL

A ^. F^FF^ũFãi IB©,fe©Dlh)®

Af tarde, o vapor voga em pleno mar ®

das Canárias. No horisonte ne-

voado e pardacento, sobre um recorte de nu-

vem, como no negativo duma chapa fotogra-
fica, tonalisa-se uma mancha alta que logo
depois, a novo influxo da luz, se faz escura e

toma, em positivo, os contôrnos boleádos de

visos de montanha.
— Las Palmas ! dizem.

Volvidos minutos, quando os reflexos do

sol-pôr a custo vencem a penumbra e vão s

prismar-se entrecerrados nas massas de nu-

vens cumuládas nos longes marinhos, a mon-

tanha todo corcoveia nitida, tendo estendida

aos sopés a planura longa da ilha. Rompem

de terra os primeiros focos electricos numa

Avenida. A silhuêta da ilha é de rôxo esba-

tido. 0 mar é brando. 0 vento é frígido, co-

mo a marcar o transito das latitudes tropi-

cais para o outôno das do norte, já entrado.

Gaivotas tra^am, em largos pairos, halos

de vôos, em derredor do Tanganika que vai

pouco a pouco ralentando a sua marcha.

Na vespera, precisamente quando em

todas as classes, ao fim de jantar, recomecá-

vam os bailes, morrêra de qualquer doenca

cerebral um pobre passageiro da terceira, um

alemão, — destrô^o ignorado e humilde des-

sas largas vagas de emigrantes que veem

drenando da Europa vidas e vidas, quantas
vezes para irem demarcando com cadáveres,
nas rotas da navegacão, as carreiras de retôr-
no ás térrinhas natais do Continente !

E' a hora do funeral, essa extranha e

inesquecivel cerimonia do lancamento de um

cadáver ao mar, durante a viagem. Ao pé de
mim uma crianca poláca. 0 rosto branco a

emergir-lhe dum abáfo de péles, mais pálido
paréce, sob os cabelos pretos, e a luz dos

S olhos, grandes e escuros, dir-se-hia derramar-

se-lhe triste no difuso clarôr do sol agoni-
sante.

Já a maruja se aprésta å conducão do

féretro. Tiro informacôes* e subo ao deck

superior.
Ao vento que transe, regéla e esfusía pe-

lo cordâme e pelos mastros, emquanto se ul-

timam os arrúmos, grupos de passageiros as-

sistem, uns no tombadilho, outros em cima

da grande tampa do porão de vante. A meio,
o piano e a reduzida orquestra de bordo.

0 sol vai descendo lento, muito lento.

0 vapor arfa devagarinho sobre as águas de

um azul escuro, rolando mais surdo, á medi-

da do fechar das sombras. A sinêta de bor-

q do tange sêca por entre os sussuros do vento.

BOM JESUS — PortÍCO (Fot. Humberto Lima)
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A lua, em quarto mínguante, recurva-se no ®

céu alto por cuja vastidão, fosforejam os pri-
meiros luzeiros da noite que vem perto.

A maruja faz subir da terceira classe o

caixão oblongo pintado a nêgro onde descan-

sa o despôjo do pobre emigrante, sobre cuja
tampa poisam uma cruz de madeira tra^ando
o signo absolutorio da paz.

Vinha de Luderitzburg, no Oeste. apos

cinco anos de rude trabalho nas minas, diz-

me o imediato. Mandára a esposa e dois fi-

lhinhos no vapor precedente, a aguardá-lo nos

cais de Hamburgo. Na manhã do dia em

que lhe sobreviéra o ataque palúdico, fôra a

comprar bonécas e brinquedos, ao barbeiro

de bôrdo, para prendar os pequenos. Não se

sabia mais nada daquela existencia.

0 Comandante Koch, guardando sempre

a sua natural distin^ão de oficial de marinha -

de guerra (andára
no Emdem), o peito
da farda coberto de

medálhas ganhas
em combate, vai

acolhêr o féretro

ao tôpo da escada

de acesso, e acom-

panha-o até ao por-

talo aberto de esti-

bordo, cobrindo-o

c o m a bandeira

alemã.

A sinêta conti-

núa num tinído frio

e triste como o mo-

nátono murmurío

do mar, como o so-

nído do vento . . .

Então da or-

questra sobe vaga-
rosa um acompa-
nhamento e os as-

sistentes entôam

um cântico funebre,
como um salmo, e

a impressão de tudo torna-se mais gélida.
Depois, faz-se silencio. Oficiais e marinhei-

ros, perfilam-se. 0 Comandante fala: é uma

alocucão bréve, de tom militar, mas evocado-

ra, que as minhas remniscencias ao alemão

conseguem compreender, movida pelo patrio-
tismo absoluto ao germano vencido.

0 môrto combatêra na frente ocidental,
e êle exalta-o como a um irmão martirisado,
fazendo do seu corpo exânime a ara sobre a

qual mostra aos que ali o escutam (inglêses
francêses, amerícanos, portuguêses e seus

compatriotas) a grandeza e a saúdade em Pá-

tria distante que o obscuro mineiro do Oeste

nâo chegou a beijar com os seus olhos. Isto

é dito sentidamente com uma fluencia inci-

siva.
g

E fínda a fala, emquanto ele abre^um li-

vro de ora?6es rituais, os marinheiros prepá-
ram-sê.

0 Comandante lê quaisquer invocatorias.
— Assim seja ! respondem.
Do tope do mastro grande a bandeira

désce a meia haste. A orquestra reacorda, e

de nôvo um cântico alemão a acompanha.
Volta a sinêta a ouvir-se solitaria, naquele
ambiente caládo da morte. Marujos arrastam
o caixão até å borda e iam a lan^á-lo ao mar,

quando o Comandante faz um sinal de deten-

pa e enuncia ainda as invocacôes finais.

Mein Qotti abencôa o corpo do nos-

so irmão !
— Mein Gott ! recebe a alma do nosso

irmão !
— Vaterland! recorda aquele que mor-

reu por ti ! Ouve-se o ranger das cordas.

BOM JESUS - Largo das Tres Capelas
(Fot. Humberto Lima)

ffi Las Palmas é agora muito visivel, uma si-

lhuêta ba?a, a todo o horisonte. 0 mar reco-

lhe mais cávo a sua voz. Recrésce a entoa-

cão de um cântico. Oficiais e marujos ficam

saúdando em continencia.

Pouco a pouco, o caixão vai escorregan-
do sobre a bôrda, sustido nos cabos, a pulso
de quatro marinheiros, Subito, as cordas

deslapm-se. Todos acodem âs amuras. Lá
em cima, a sinêta de bordo vai tintinabulan-
do tríste sobre o rumor abafado daquele ce-

miterio marinho. Ouve-se o baque do caixão
no mar, e sobre o remoinho das águas o Co-
mandante atira uma bra^ada de flores.

E emquanto a orquestra faz ouvir o hino

alemão, á flôr das vagas em caléma, no sitio
onde ficou sepultado o pobre emigrante, ape-
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nas se vêem boiando as flôres, a pequena # totalmente no céu. Os grupos dissolvem-se

cruz de madeira e a bandeira, que tinham si-

do para êle os ultimos adeus agasalhos. . .

0 crepusculo findou esvalcente. Os

montes da Grande Canaria fundiram-se quasi ffl

em silencio, ao frio do poente moribundo.

E o vapor, reapressando a marcha, toma
então rumo a Tenerife.

Francisco Velloso.

IFfl '' —

1 = 1 ■
—

i

Tenente Alcino de Vasconcelos

A Ilustra^ão Catolica- rende as

suas homenagens ao snr. tenente Alcino

de Yasconcelos, setitindo-se feliz por si-

gnificar-lhe o seu maior aprego, abran-

gendo nas saudacoes que lhe consigna,
a sua ilustre Familia, cujo brazão nobi-

liî-simo é a sua imutavel e

perfeita dedicacãoâ Igreja
A senhora D. There-

za de Vasconcelos — sua

mãe extremobissima, é

uma das mais piedosas da-

mas do Norte, alma de

cristalinas virtudes, de cel-

sa simplicidade, de puris-
simo e santo coracão, —

verdadeiro modelo e scin-

tilante decorac;ão da espe-

cie feminina.

Quem não conhece

em Portugal o irmâo mais

vclho do no.sso homena-

geado
— o dr. Alcino

de Vasconcelos? Ninguem

quc se interesse pela vida

religiosa e social ignora
o nobilissimo papel que

este nosso vclho e querido a m i g o

desempenhou na fundacâo do C. A.

D. C. Importa não esquecer os assina-

lados servicos por ele prestados, com

suma inteligencia, firme devocão e he-

roico sacrificio â causa do Resgate Na-

cional, como figura de alto relevo da

«geracão imolada que fez dos propnos

corpos e almas contundidos a estrada

por onde passou em marcha a geracão

que ahi floresce — mais feliz do que

aquela porque já nâo aprendeu â sua

58

ffl

Tenente

ALCINO DE VASCONCELOS

ffl

a dôce turbagão do entusiasmo no mais

acêso do fôgo, nem mordeu os cortu-

chos nos quadrados supremos.»

Alcino de Vasconcelos é, sem fa-

vor, alguem no meio colo-

nial. Depois de ter com-

pletado o Curso Supcrior
de Lctras, matriculou-se

na Escola Co/oniai, da qual
foi um a 1 u n o altamente

classificado e justamente
estimado de professores e

de colegas, como ainda

não ha muito o vimos assi-

nalado na erudita e bri-

lhante revista «Portugal
em Angola».

Ainda em 1927 des-

empenhou, com superior

competencia e brilho o

alto cargo de Encarrega-
do do Governo do Zaire,

tendo, tambem, sido admi-

nistrador e presidente do

municipio de Santo

Antonio do Zaire, logares que honrou e

em que se distinguiu, como repetidas
vezes o salientou a imprensa daquela
Colonia, e nomeadamente, a «Provincia

de Angola ■> — importante folha que dia-

riamente se publica em Loanda e que

passa por ser orgão do Senhor Alto Co-

missario.

Em Angola
—

segundo as mais ido-

neas informagôes
— ainda permanece 0

criterio demagogico.
Pretendeu o nosso querido amigo

custa, menos feliz porque já não sentiu
ffl

snr. tenente Alcino de Vasconcelos que
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em face de tal atmosfera, ele, conserva-

dor, partidario da Dictâdura, admirador

da obra do snr. Vicente Ferreira e colo-

nial distinto, não podia abrigar-se dos

odios demagogicos que tripudiam em

Angola, e pediu a sua exoneracão, reti-

rando-se para Portugal tempo depois, em

virtude de nem a exoneracão lhe darem.

Maldosamente o quizeram dar co-

mo desertor, infame aleivosia que o Go-

verno da Republica não confirmou, facto

que muito honra e dignifica a Dictadura.

*

* *

Ao consagrarmos estas linhas de

0
justi^a e de aprecjo ao snr. tenente Vas-

concelos, tributamos especiais homena-

gens â nobre Senhora que é sua Mãe

amantissima, osculando reverentemente

as piedosas mãos da Senhora D. The-

reza de Vascencelos.

Para o grande Amigo e antigo

companheiro de santas batalhas— o

major dr. Almiro de Vasconcelos — o

brazão mais preclaro da mocidade ca-

tôlica, «o maior dos seus iguais» um

abraco de fiel amisade dos que lidam

nesta trincheira cristã.

®
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D,a crassa e espessa vida contempo-
®

solicitagôis incoercíveis de raciocínios

ffl

transcendentes, que a arrebatassem da

perpétua ilusão dos sentidos para a con-

templacão de si mesma, pondo destarte

em prática o princípio socrático— de

que importa primeiro que tudo conhe-

ránea elevou-se maravilhôsamente â per-

feicão evangélica a formosa donzela de

Lisieux, asselando assim a inesgotável
fecundade da Igreja em depurar as al-
mas sedentas de infinito, e em as con-

duzir herôicamente â eviterna fe-

licidade paradisíaca.
Santa Teresinha pertencia a

uma família opulenta de recursos

pecuniários, e já por impulsos

pessoais, já por contemporizar
com os seus, viajou pela velha

Europa, não se subtraindo ao de-

sejo natural de experimentar as

comodidades do mundo contem-

poráneo.
Mas o seu espírito não se

prendia a nenhum dos prazeres

pluriformes que se lhe deparavam
na agradável vilegiatura que rea-

lizou, antes sentia como prelú-
dio duma decepgão cheia, prestes
a dominá-la, o vácuo que o mundo ma- f cermo-nos, ou compreendendo por in

CASTRO DAIRE — Palacio das Carrancas

terial, até atraentemente organizado pe-

la civilizacjio, oferece «urbe et orbi»

quando, beneficiados ao menos por uma

scentelha de fé, o vamos apreciar sen-

sorialmente.

A fina e fragrante flor de Lisieux

não dava assim de mão ao mundo por ffi

tuigão que no mundo não há nada de

novo: «Nihil sub sole novum».

Não, o seu espírito não se desem-

bara<;aria da natural maleabilidade e cu-

riosidade que são apanágio da fase pue-

ril em que se encontrava, se a graca di-

vina a não revocasse â consideracão do
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derradeiro fim humano, comunicando-

-lhe estupendamente aquela prudéncia
que o mundo tanto admira na tenrura

dos anos e se esforca em vão por atin-

gir, dotando-a daquela temperanga que
limita os naturais apetites, revestindo-a

daquela fortaleza que os maiores herôis,
de que reza a histôria, desmedidamente »

CASCAIS — Efeitos de contra luz, na Quinta Palmela

(Fot Alfredo Pinto Sacavem)

comadmiraram, esmaltando-a, alfim,

aquela justica que estabelece, com
a ga-

rantia do equilibrio social, as sôlidas re-

lacôis entre o Criador e a criatura.

Obra da graca, Santa Teresinha

soube corresponder-lhe, permanecendo-
-lhe fiel tanto quanto pôde a sua von-

tade. Em Roma expôs resolutamente a

® Leão XIII, contra todas as oposicôis

que legitimamente Ihe levantavam, a

ideia de professar, e o fino e evangélico
sorriso do grande pontífice, tão fino e

evangélico que, como diz o nosso Ega,
até as criancas o sabiam de cor, deu

alento å sua pretensão. Tinha então 15

verdes anos.

Professa carmelitana, a

sua evolucão mística foi suave,

cadenciada, aperfeicoando-se
nas pequeninas coisas com

uma paciéncia beneditina e

realizando assim metôdica e

ocultamente a grandiosa obra

de santificacão, a que Deus

presta maior cuidado, con-

soante diz algures Maritain

com uma profunda penetra-

gão psicolôgica, do que â es-

trondosa composicão e de-

composi(;ão das nagôis.

Que riqueza psicolôgica
numa alma tão simples ! j Que

perda irreparável para a li-

teratura não terem os mes-

tres do Realismo assestado a

sua observagão para estas

consciéncias, que encerram

tantos mundos e que lhes

proporcionariam ensejo de

estudar, fiéis aos cánones

da escola, a génese do fenô-

meno religioso, tão mal con-

cebido pelos Reinach e pe-

los DurKheim, porque o apfe-
ciavam colectivamente atra-

vés de manifestagôis mais

convencionais do que espon-

táneas!

Ninguém a estudou, mas

estudou-se ela prépria, dan-

do-nos numa autobiografla,
que relemos com prazer indi-

zível, as fases da sua vida, consciente-

mente encaminhada para o Criador.

Narra com simplicidade e verdade, afe-

rindo pela Sagrada Escritura, com uma

erudigão digna de nota para a sua ida-

de, os seus estados de alma sem se pren-

der, por um banal romanttsmo, â sua

prôpria cutura ou aos seus sentimentos.

»
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Tudo nela sâo meios para atingir o di-

vino Espôso, donde provém aquela abne-

gacão que é a pedra-de-toque da santi-

dade, e donde provém ainda, por para-
doxal que parega, em vida tão subjec-
tiva aquele objectivismo que leva o es-

pírito através de si mes-.

mo, em impulsos indo-j
máveis, a procurar a

verdadeira realidade.

Esta alma eleita,
em tão pouco tempo^
elevada canônicamente

ao culto de dulia, repa-
rou a apostasia que a

Franga, a filha mais ve

lha da Igreja, cometeu

quando orgulhosa pôs
a Fé abaixo da razão

A Franga do livre-pen
samento (para errar!)

já consagrou Linieux,

como no século estúpi-

«

S

tudado tanto quanto estudou as «bonnes

soeurs»,

Vejamos e saudemos nela o Espí-

rito Santo, pedindo a Deus O continue

a enviar, para que se criem estas ma-

ravilhas e assim se renove a face do

mundo: «Emitte Spiri-
tum tuum et creabuntur

— et renovalis faciem

terrae».

ANTÔNTO MENESES.

=6g83==

Jardins Pensis

SEVILHA — As^princesas D. Beatriz e

D. Cristina no bairro operario

INGLATERRA — Importante corrida de cavalos em que ficou vencedor

o principe de Gales

do (outros chamam-lhe das luzes!), em

plena efervescéncia do ateísmo, consa-

grara Lourdes.

Alma anunciadora, na frase de Ba-

zin, Santa Teresa do Menino Jesus en-

controu na Igreja o par de asas indis-

pensável para se elevar acima de si mes-

ma, como diria Taine, se a tivesse es-

63

Em Nova-York,
e em algumas outras

cidades norte-america-

nas utilisam-se desde

algum tempo, os tectos

das casas particulares
e dos edificios publicos
como logares de re-

pouso e de distragão.
E' natural. Ahi se gosa

de um ar mais puro, e

e a tranquilidade
que esses pontos
elevados ofere-

cem, proporciona
a agradavel ilusão

do campo, muito

distante da vida

agitada e tumul-

tnosa da cidade.

Alguem já
disse que quem

se desloca dez

metros no senti-

do vertical, tem a

mesma vantagem

que se caminhasse mil metros em sen-

tido horizontal.

Nâo surpreende, portanto, que os

americanos, tão práticos, tenham tirado

proveito das casas altíssimas de Nova-

York e de outras localidades dos Esta-

dos Unidos.

Um modo pitoresco e atraente de
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utilisar o tecto dos edificios consiste em ®

criar aí um jardim. Actualmente, na

grande cidade americana a que nos re-

ferimos, numerosas são as casas em que
se distingue, na parte superior, um gra-
cioso jardim pensil. E' um oásis no

meio dos tectos dos edificios vizinhos.

'&iiH-'*

0 Snr. José Costa e seus companheiros tiram uma

fita cinematografica da vida do Sameiro

(Fot-Chic dc Albcrto Marques)

Esses jardins são subdivididos em

tantas partes quantos são os andares da

casa, isto é, cada familia tem o seu «lit-

tle-garden», onde há uma mesa rustica,

pequenas cadeiras, e, invariavelmente,

um toldo, destinado a preservar dos

raios solares os moradores que, â tarde,

ali sobem, para receber um pouco de

ar fresco e deleitar a vista na contem-

plagão de um vasto horizonte.

Em algumas casas, habitadas por ®

pessoas de fortuna mediocre, vê-se, no

tecto, em vez de um jardim, um terrago
destinado ao < lawn tennis > e ao < foot-

ball >
. E, cousa curiosa, a luz electrica

profusamente ilumina esses vastos terra-

gos, onde, å noite, se pôde jogar.
São, porém, os hoteis americanos,

que tem dado mais desenvolvimento a

essa ideia. Um dos principais hoteis

de Nova-York tem no tecto um parque

verdadeiramente maravilhoso, que pôde
folgadamente conter cinco mil pessoas.

Nas alamedas floridas os hospedes
sentam se å sombra de pequenos pa-

vilhôes artísticamente construidos; e,

ao som murmurejante das águas de uma

cascata, almoga-se e janta-se no verão,

porquanto no parque há salas diversas,

inclusivé um salão para concertos. E

esse luxo original sugere, naturalmente,
å ideia a recordagão dos fabulosos jar-
dins pensis da Babilonia.

Sete dentre os. maiores edificios

de Nova-York, sete bibliotecas publi-

cas, têm jardins aereos, acessiveis aos

leitores. Os livros sobem e descem em

rapidos elevadores electricos.

Ultimamente, algumas escolas ado-

ptaram esse sistema, que o publico ame-

ricano acolhêra com tanto entusiásmo.

Nelas há jardins, mais ou menos exten-

sos, que os alunos percorrem âs horas

de recreio, e em que já se vê, se orga-

nisam partidas de <tennis>, e de «foot-

ball».

Nos quarteirôes centrais de Nova-

York, a ideia desses parques pensis foi

utilisada por varios restaurantes. Ele-

vadores rapidos comunicam com os an-

dares inferiores esses jardins, que, na

estagão calmosa, são procurados por to-

dos os freguezes.
Um empresario teve tambem, há

anos, a ideia de abrir um teatro no te-

cto de um dos mais altos edificios da

grande cidade americana. Essa origina-
lidade agradou. Em poucos mezes ele

adquiriu imensa fortuna, pois, no verâo,

o publico frequentava de preferencia, o

teatro aerio, onde gosava de deliciosa

frescura. E, como se podia prevêr, ou-

tros emprezarios imitaram o primeiro,
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de modo que, actualmente, há diversas

salas de espectaculo nas mesmas con-

digôes.
Mas o novo sistema de utilisagão

dos tectos das casas, presta, principal-
mente, importantes servigos aos hospi
tais. São numerosos aqueles em que

se vê um jardim aéreo, para o qual são

■ ♦ :

© F© rn

3
transportados os doentes, quando os

medicos assim julgam conveniente.

E para os tuberculosos que não se

pôdem tratar nos sanatorios da Suissa,
há, em Nova-York, pequenos sanatorios

aereos, no alto das casas mais altas. Os

jardins pensis tem, nesse particular, a

s
sua aplicagão mais proveitosa.

••••••.•■#
• •• •
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Era bern atnargurada a historia do

brasileiro.

Orfão de pai, morto de febre, no Pará,
onde fôra á busca de fortuna, Rodrigo pas-

sara, desde os 5 atios, geadas e fomes, des-

(alfo e semi-nú até os bragos the poderem
cavar pâo para ele e para a mãe, que Ihe

morrera aos 20 anos, depois de o ter isen-

tado por orfandade, do servico militar.

Encontrando-se sô, vendeu a casita de

colmo, esburacada, e partiu, rustico e ven-

turoso, å cata de boa sorte.

Foram tragicos os primeiros tempos
passados, com febre, num hospital do Pará!

Ainda mal convalescido, principiou a

conquista da fortuna, atrelado a uma car-

reta cotn bebidas alcoolicas e e refrigeran-
tes, carregou volumes de pêso brutal, moeu-

se, deformou-se, quasi se linfatisou em dias

longos de jejuns laboriosos, exgotando a sei-
va rica do seu corpo moco em suor empoei-
rado, escaldante.

Mas Rodrigo não perdia a esperanca.
Uma tarde, tinha, no bolso, apenas

umas moedas de cobre, para o jantar, e

comprou um livro, jantando cascas de frutos,
abandonadas num banco de jardim.

Mas o caixeiro do armazem de refrige-
rantes em breve se aborrecera das ligôes
prometidas.

Rodrigo ainda não esmoreceu.

Pediria instrugôes nas ruas, como os

mendigos pedem esmola.

Lembrava-se vagamente, de ter ouvido

a historia de um mendigo, enriquecido com

obulos de 5 reis . . .

E
, desde esse dia, procurou, nos fre-

guezes de bebidas, os seus professores de

momento.

Depois de os servir, com os meihores

gestos da sua rude delicadeza, rogava, hu-

mildemente, estendendo, nas mãos, o livro

aberto, para os olhos dos freguezes, como o

mendigo ergue a bandeja para a esmola

suspensa das janelas ricas . . .

s — Vosselencia faz obsequio, tneu se-

nhor, diz-me que letra é esta ? . . .
—

apon-
tava com o dedo.

— E' um R . . .

E Rodrigo, aivoragado, agradecido, via
cair-lhe, da bôca, sobre o livro, o som da

letra, ctara e rutilante como o tinir de uma

libra nova na escudela de um pobre !
— Muito obrigado, meu senhor, muito

obrigado!. .. E' um R—

repetia baixo.

E a sua retina, humida e tensa, caía
sobre a letra, colava-se-lhe na ansia de

obter uma copia.

Demorava-se, depois, longo tempo, a

olha-la, fixava-lhe, anciado a fisionomia
grafica, e quando a atencão Iha absorvia in-

teira, fechava com beatitude, os olhos, para
a vêr, nitida e impressa, dentro da cabeca.

Oosava até a iiusão de ir vendo des-

maiar a letra, á medida qm the ia passan-
do á memoria . . .

Mas era preciso continuar.

Logo que servia um novo freguez, apon-
tava-lhe a letra seguinte :

— Vosselencia faz obsequio, meu se-

nhor, diz-me que letra é esta ?
— E' um U. . .

E, de novo, polarisava as suas forgas
mentais nas pupilas sempre humidas e se-

quiosas, emquanto chegava um terceiro fre-
gnez que ensinava a silaba.

— Vocelencia faz obsequio, rneu senhor,
diz-me como faz um R e um Ú?

— Ru. . .

E este Ru ficava-lhe a tamboriiar no

ouvido como o sinal fonico de uma alvorada
a nascer.

Depois outra letra, mais outra ainda,
uma silaba, mais outra silaba, até Ihe sur-

gir, inteira, a palavra que eie festejava, re-
mirando-a, carinhosamente, em todos os tra-

cos, para nunca mais Ihe esquecer, como se

ela fôra a imagem viva de uma irmã longo
g tempo ignorada. . .
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A' noite contava, meticulosamente, as

moedas e as palavras apuradas.

^

Quando, um dia, pela primeira vez,
apôs um esforgo doloroso, conseguiu ler, so-
sinho, o nome de uma bebida impressa num

rotulo, tomou-o uma tal alegria, que guar-
dou a garrafa como uma reliqwa de cora-

gem . . .

Rodrigo tornara-se assim, para a cida-

de, particularmente para a gente itustrada,
um tipo curioso de faminto intelectual.

A sua figura espessa e crestada de bei-
rão inculto atraía a todos, homens serios e

motejadores, curiosos de o ver.

A venda e os lucros aumentavam fabu-
losamente, tornando-se preciso montar uma

barraca enorme para o movimento da fre-
guesia.

Rodrigo estava maravilhado.

Como ouvia, incessantemente, apregoar
as vantagens da instrucão, acreditava que
os progressos dos lucros estavam na razão

directa da sua aprendizagem, e estudava ca-

da dia mais, agora cotn um professor a

quem pagava licôes noturnas,

As moedas e as letras aumeutavam,
prodigiosamente, e, no fim do segundo ano,
era já socio da casa, enriquecendo a grande
vetocidade.

Aos 30 anos casou com a filha de utn

grande capitalista, de quem cedo enviuvou,
ficando-lhe uma fitha de poucos anos e a

fortuna centuplicada.

E sempre trábalhando, sempre acumu-

lando, chegara aos 55 anos, cansado de ne-

gocios.

Agora, rico e ilustrado por mil leitu-

ras, o seu espírito de plebeu endinheirado

comegou a sentir necessidade de honrarias.

No Pará todos Ihe sabiam dos come-

fos. . .

Sobretudo esses professores que, a sor-

rir, Ihe haviam ensinado o alfabeto, eram,
para ele, um tormento!

Não os odiava, mas daria muitos con-

tos para os saber felizes em outro conti-

nente. . .

Ainda se os perdesse de memoria ! . . .

Mas, não ; via-os, incessantemente, pas-
sar, titulares, burguezes, caixeiros e vaga-

bundos, todos os que, a rir, Ihe haviam da-

do a esmola de uma letra.

Era tåo dificil apagar, da memoria, os

seus trafos fisicos, como desaprender as le-

tras por eles ensinadas.

Entre as letras e as suas linhas fisio-
tionucas, havta tal relafâo de forma e 'ideia,
quc chegava a ver os rostos desenhados na's
letras e as letras esculpidas nos rostos.

Rodrigo etn tudo descobria analogias
de fortna, nutna obsessão dolorosa e de-
lirante.

Este, quando passava, de brago arquea-
do sobre a bengala, tinha a figura do h que
Ihe ensinara . . .

Aquele as saliencias gordas do B. . .

Era toda uma galeria tnental, escarni-
nha, perseguidora, onde surgiam, em fila,
homens rigidos e esticados cotno o l, de fei-
tio rotundo como o 0, de aparencia macro-

cefala como o P. . .

Até, ás vezes, em horas de mau humor,
nas letras ju/ttas de utna palavra, parecia-
Ihe ver, agrupadas, as figuras zombeteiras
dos que tha tinham ensinado . . .

A cada letra prendia Rodrigo utna fi-
gura, e nas paginas de um livro, pelas li-
nhas fo'ra, como nurn caminho de humilha-
fão, via as mesmas letras, os mesmos indi-

viduos, aqui dispersos, alem agrupados,
em fileiras de trofa, em colunas cerradas de

hilaridade, por tnil folhas, por todos os lu-

gares, desde o jornat publico á carta mais

íntima, e todas estas letras, infernalmente
rnultiplicadas, se perfitavam, zombeteiras, á
passagem dos seus olhos sobre elas, para
the gritarern, nutna saudafão de mofa, o

seu conhecido nome de guerra :

« Adeus, ô Fome-letras ! . . .
»

Rodrigo tembrou-se, então, com ansie-

dade, de regressar a Portugal.

E quando voltou å sua aldeia, entre a

multidão que o aclamava, sô ele recordava
a sua ida para o Brasil, naquela tnanhã ge-
lada de há 30 atws, embarcando, a chorar,
numa carruagem de 3.a, apinhada de gente
que conversava alto, num ambiente saturado
de alcool e de cigarros, onde se cantava a

Remalda, á viola.

E emquanto os foguetes estralejavam e

se repetiam os vivas a Sua Excelencia, Ro-

drigo caminhando pelas ruas juncadas de

Jiores, ao passar, etn certos logares, afasta-
va, dissimuladamente, saudosamente, com a

bota luxuosa os lirios e os rosmaninhos, pa-
ra ver as pedras onde outrora, tanta vez,

passara descalfo . . .

NlJNO DE MONTEMÔR.

mm
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A nova Livraria Litúrgica da sociedade «pax» (Fot.-chic de AibertoMarquei
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Na inauguragão da Livraria Litúrgica. — 0 seú's proprietarios com os membros^da imprensa
e COnvÍdadoS (Fot.-Cbic de Alberto Marques)

is
' •

—:— ■ ■

■ ; '
y==___' ! ; ' ! :

n} ' '-ujDr

316 ILLUSTRAQAO CATHOLICA



LIVRARIA LITURGICA
"

da Sociedade «PAX>

*-' tão admiravelmente fecunda como crite-

riosa a accão e labor que iniciou, nesta cida-

de, a revista «Opus Dei», surgida do primeiro

congresso português de liturgia.

Revista excelentemente pensada, prática,
vai ela fazendo a propaganda da Liturgia nuns
termos repassados de encantadora emocão.

Mas a Liturgia não é so o frio ceremonial das

rubricas, embora muita gente persista em

confirmar nesse apêndice e adminículo dos

livros rituais todo o pensamento liturgico,

Contra isso reage lindamente a mencio-

nada revista, e, mais ainda do que ela, a co-

leccão de folhetos e livros preciosos que se

vem editando pela mesma revista, obras que
intentam vulgarizar sobretudo o espírito litúr-

gico, ensinando os cristâos a beber naquelas
.
fontes de agua viva e salutar de que teem

andado tão desviados.

Para dar corpo e permanência e activi-

dade a essa obra, constitui-se a sociedade

«Pax» com o director da mesma revista, D.

Antonio Coelho e os seus irmãos segundo a

carne, e tambem no espírito benedictino, srs.

Laurindo Coelho, e Alberto Coelho.

Ultimamente, a esfera de accão que con-

sistia na revista «Opus Dei» e na coleccão

do mesmo nome, prolongou-se com a abertu-

ra da «Livraria Liturgica» onde se encontrou,

a par das edígôes da casa, outros de concei-

tuados editores da especialidade.

A «Livraria Liturgica» vem deste modo

completar o plano da Sociedade «Pax» e coo-

perar com a Revista «Opus Dei» no grandio-

so movimento de restaura^ão liturgica. Era

uma iniciativa de que muito em Portugal se

necessitava e pela qual rejubilamos, desejan-

do-lhe as maiores prosperidades.

Não são uma trivial formula de cumpri-

mentos estas palavras: é que essas prosperi-

dades representam a satisfacão de uma das

mais instantes necessidades portuguesas, a

condigão daquele ressurgimento cristão que

será apenas falaz sem o solido pábulo da pie-

dade liturgica. ®

MANÛEL BENTO ÛE CARVALHO

Com a idade de 81 anos faleceu ha dias

em Braga, o sr. Manoel Bento de Carvalho,

um dos mais respeitaveis negociantes de Bra-

ga, caracter de peregrinas qualidades.

Foi presidente da Associacão Comercial

de Braga, e serviu varios cargos com uma

correccão de que deu largo exemplo.

Era natural de Vila Real, e dedicou-se á

vida comercial durante 60 anos.

0 seu funeral constituiu uma demons-

tracão publica de quanto o saudoso extincto

era justamente considerado,

Nele tomaram parte representantes de

todas as classes de Braga.

A imprensa local prestou ao saudoso ex-

tincto as maiores homenagens, e a elas se

associa, tambem neste logar, a «Ilustracão

Catholica».
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c% uííima <&éregrinapão ao Sameiro

v.

.'.é'Al!

AfperegrinaQão saindo do templo do Bom Jesus do Monte em diregão ao templo do Sameiro

' J$fmiM

'i.'ít^iA'f-y-y^
'á*í% ■ 4 :

A chegada da p$regrinagão ao Sameiro (ciicbé, de Aiberto Marque.)

/
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A MissaCcampal
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NO SAMEIRO — Os doentes

aguardando a bengão do

SS. Sacramento.

(Foto-Cbic de Alberto Marques)

NO SAMEIRO — Acampa-

mento dos Scouts. Fazendo a

saudacão á bandeira.

V..
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Anjecdotas Historicas

Em um Convento de Portugal, en-
trou um dia um empregado do governo
com os louvados, para avaliar os bens

da casa religiosa, roubados aos frades.

Ao chegarem deante de uma ima-

gem de Cristo, pregunta o empregado
aos louvados : — E aquele, quanto va-

lerá ?

Os louvados, que parece ainda

conservavam um pouco de respeito pe-
las coisas religiosas, responderam :

Judas, vendeu-o por trinta di-

nheiros, agora, o senhor, diga em quan-

to quer que o louvemos.

O empregado embuchou ; pegou
no chapeu e sahiu pela porta f6ra.

(Facto histôrico recente)

®

Em uma igreja :

O paroco pregunta ao dono de

uma casa de pasto :

Voce deu alguma vez em sua casa

gato por lebre ?

Não, senhor.

Mas eu já comi gato em sua casa.

Então é porque não pediu lebre.

Em uma casa de pensão :

Quem é que está a berrar daquela
maneira lá em cima, que se lhe ouve a

voz aqui em baixo ?

E' o Snr. Baltini, o baritono.

O baritono ! Mas eu ouvi dizer

que ele teve uma doenga em que per-

deu a voz.

Teve sim, senhor, mas recebeu a

conta do médico . . .

Bonitas horas para vir para casa !

diz a esposa.

Bonitas horas para estares acorda-

da ! exclama o marido.
—

Já há quatro horas que estou

acordada sô para esperar por ti.

— E eu há quatro horas que estou

no club sô para esperar que adorme-

cesses.
s

Em um acougue :

Um freguez, vendo â porta um cão

gordo, pergunta :

O seu cachorro não come a carne

que lhe fica por vender ?

Qual, não senhor ; ele contenta-se

em lamber as carnes que estão depen-
duradas.

A falsa modestia é um aspecto da

vaidade.
La Bruyêre.

O homem justo não é aquele que
não comete injustigas, porém o que, po-

dendo ser injusto, não o quer ser.

Menandro.

A consciencia é o melhor livro de

moral que podemos possuir: cumpre

que frequentemente o consultemos.

Pascal.

Nôs perdoamos facilmente aos nos-
sos amigos os defeitos que não nos pre-

judicam.
La Rochefoucauld.

E' a ventura que proporciona a

bondade ; os que permanecem bons no

sofrimento, sâo santos.

J. Vontade.

Governar é descontentar. N3o ha

governo popular. :

Anatole France. i
,.: r

Quem pudér governar uma mulherl

governará tambem uma nagão. .

Balzac.

A liberalidade consiste menos em

dar muito do que em dar oportunamentei

La Bruyêre.

O talento se fôrma na solidão, o

caracter na sociedade.

Gæthe.

A virtude por calculo é a virtude

do vicio.

Joubert.
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